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NOME DO CURSO: Alongamento de Unhas 

O mercado de estética das mãos exige atualização constante e domínio 

técnico rigoroso para a entrega de estruturas duráveis, elegantes e 

estruturalmente saudáveis. A aplicação de técnicas de alongamento de 

unhas abrange desde a compreensão profunda da biologia do aparelho 

ungueal até a correta manipulação de polímeros, monômeros e géis 

fotopolimerizáveis. Aprender o manejo adequado de brocas, moldes, fibra 

de vidro e acrílico permite a construção de formatos clássicos e modernos, 

garantindo a integridade da lâmina ungueal e a máxima retenção dos 

materiais. O estudo aprofundado dos processos químicos e das normas 

de biossegurança consolida uma prática segura, rentável e pautada na 

excelência operacional para profissionais da beleza ungueal. 

#AlongamentoDeUnhas #UnhasDeGel #FibraDeVidro #UnhasDeAcrilico 

#NailDesign #UnhasEstruturadas #EsteticaDasMaos #ManicureTecnica 

#UnhasLaranjeiras #FormatosDeUnhas 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Biologia e fisiologia detalhada do aparelho ungueal e diagnóstico 

preventivo de patologias. 

 Protocolos rigorosos de biossegurança, esterilização de 

instrumentos e vigilância sanitária. 

 Química dos materiais sintéticos: géis fotopolimerizáveis, 

monômeros, polímeros e adesificadores. 

 Preparação mecânica e química minuciosa da unha natural sem 

causar danos à lâmina. 
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 Aplicação e estruturação técnica da fibra de vidro com distribuição 

homogênea do gel. 

 Construção de estruturas em gel com controle de produto, ápice 

correto e simetria lateral. 

 Modelagem em sistema acrílico utilizando a proporção ideal entre 

líquido monômero e pó. 

 Escultura e adaptação precisa de moldes de papel para criação de 

formatos variados. 

 Técnica avançada de lixamento técnico mecânico e manual para 

otimização do tempo. 

 Desenvolvimento dos formatos comerciais e avançados: Square, 

Oval, Almond, Stiletto, Coffin e Ballerina. 

 Protocolos sistemáticos de manutenção preventiva, corretiva e 

remoção química ou mecânica segura. 

 Aplicação de esmaltação em gel e fundamentos da decoração 

técnica estrutural. 

 Identificação e resolução de intercorrências operacionais como 

descolamento prematuro e infiltrações. 

 Ergonomia aplicada ao posto de trabalho e gestão de saúde 

ocupacional. 

 Organização do espaço de atendimento, gestão financeira e 

precificação técnica do serviço. 

 Estratégias de captação, fidelização de clientes e posicionamento 

profissional no segmento. 

PÚBLICO-ALVO: 
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 Profissionais da área da beleza que desejam dominar as técnicas 

de estrutura e escultura ungueal. 

 Manicures que buscam transição para o segmento de nail design 

com embasamento técnico e científico. 

 Biólogos, esteticistas e cosmiatras interessados na física e química 

aplicada à estética das mãos. 

 Empreendedores da beleza que almejam estruturar negócios 

especializados em estéticas ungueais. 

 Estudantes e entusiastas que pretendem ingressar no mercado de 

trabalho com fundamentação teórica rigorosa. 

Módulo 1: Biologia, Anatomia e Fisiologia do Aparelho Ungueal 

Aula 1.1: Anatomia Estrutural da Lâmina Ungueal 

O aparelho ungueal é uma estrutura queratinizada complexa localizada na 

extremidade dorsal dos dedos, desempenhando funções de proteção, 

apreensão de pequenos objetos e sensibilidade tátil fina. Compreender a 

anatomia exata da unha natural é o primeiro passo para garantir a 

segurança de qualquer procedimento de extensão sintética. A lâmina 

ungueal propriamente dita é composta por camadas compactas de células 

mortas impregnadas com queratina dura, água e lipídios. Abaixo da 

lâmina, encontra-se o leito ungueal, uma camada altamente vascularizada 

e inervada que fornece suporte e aderência à estrutura visual. A margem 

livre representa a porção distante que se projeta além do leito, sendo a 

área de suporte para o tamanho e a curvatura do alongamento. 

A matriz ungueal é considerada o coração da unha, pois é a região 

responsável pela germinação celular e pelo crescimento contínuo da 

lâmina. Danos irreversíveis na matriz provocam deformidades 
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permanentes na estrutura natural, o que exige do profissional extremo 

cuidado no manuseio de brocas e espátulas na região do bordo proximal. 

O eponíquio e a cutícula desempenham papéis protetores distintos: 

enquanto a cutícula é uma camada de pele morta aderida à lâmina, o 

eponíquio é um tecido vivo que veda a entrada de micro-organismos na 

matriz. Erros comuns envolvem o corte excessivo do eponíquio ou a 

raspagem agressiva da matriz, gerando trauma local e propiciando 

infecções fúngicas e bacterianas. A prática correta exige a identificação 

prévia de cada estrutura anatômica para que a intervenção sintética ocorra 

exclusivamente sobre a lâmina queratinizada. 

Aula 1.2: Fisiologia do Crescimento e Renovação Ungueal 

O crescimento da unha ocorre por meio da multiplicação contínua de 

células na matriz ungueal, que empurram as células mais antigas para 

frente. Durante esse processo de migração, as células sofrem 

achatamento, perdem seus núcleos e acumulam grandes quantidades de 

queratina, transformando-se em corneócitos duros. O ritmo de 

crescimento varia entre indivíduos e é influenciado por fatores como idade, 

estação do ano, estado nutricional, circulação sanguínea periférica e 

hábitos pessoais. Em média, as unhas das mãos crescem de dois a três 

milímetros por mês, renovando-se totalmente em um período de quatro a 

seis meses. A espessura e a resistência da lâmina natural dependem 

diretamente da saúde da matriz e do comprimento do leito ungueal. 

No contexto operacional da aplicação de materiais sintéticos, a fisiologia 

do crescimento é o fator determinante para o agendamento dos 

procedimentos de manutenção. À medida que a unha natural cresce, o 

ponto de tensão e o centro de gravidade da estrutura sintética deslocam-

se para frente, aumentando o risco de alavancagem e fraturas no leito. O 

impacto profissional do conhecimento fisiológico reside no correto 
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aconselhamento da cliente quanto ao tempo limite entre as manutenções, 

que geralmente varia de vinte a vinte e oito dias. Negligenciar essa 

dinâmica resulta no sobrepeso da zona de estresse, o que pode causar a 

descamação das camadas queratinizadas e até a separação física entre a 

lâmina e o leito ungueal. 

Aula 1.3: Queratinização e Composição Química da Unha Natural 

A composição química da unha natural é predominantemente protéica, 

formada por aproximadamente oitenta por cento de alpha-queratina, rica 

em aminoácidos sulfurados como a cisteína. Os pontes de dissulfeto 

presentes na estrutura da cisteína são os principais responsáveis pela 

rigidez, dureza e resistência mecânica da lâmina. Além da queratina, a 

estrutura ungueal é composta por cerca de dez a quinze por cento de água 

e uma pequena porcentagem de lipídios, como colesterol e ácidos graxos. 

A água desempenha papel fundamental na flexibilidade da unha; lâminas 

desidratadas tornam-se quebradiças e suscetíveis a rachaduras, enquanto 

lâminas hiper-hidratadas apresentam menor aderência a produtos 

sintéticos à base de polímeros. 

Durante os procedimentos de alongamento, a intervenção nos 

componentes químicos da unha deve ser estritamente controlada para 

evitar danos térmicos e desidratação severa. A aplicação inadequada de 

preparadores químicos ou o lixamento excessivo retira camadas vitais de 

corneócitos, fragilizando os pontes de dissulfeto e reduzindo 

drasticamente a espessura da lâmina. A boa prática profissional envolve o 

uso de desidratadores balanceados que removem temporariamente a 

umidade superficial sem comprometer a estrutura lipídica profunda. 

Entender a física e a química do tecido ungueal permite ao aplicador 

selecionar os produtos de adesão corretos para cada tipo de unha, 

minimizando falhas estruturais e otimizando a durabilidade da extensão. 
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Aula 1.4: Anomalias e Patologias do Aparelho Ungueal 

O estudo das patologias ungueais é indispensável para a triagem técnica 

antes do início de qualquer procedimento de extensão. Unhas saudáveis 

apresentam coloração rosada, superfície lisa e contínuas sem ondulações 

profundas ou alterações de cor. Diversas condições fisiológicas e 

patológicas podem afetar a lâmina, como a onicomicose, que é uma 

infecção Fúngica caracterizada por amarelamento, espessamento e 

esfarelamento do tecido. Outras alterações comuns incluem a onicolise, 

que é o descolamento da lâmina do leito ungueal, e a paroníquia, uma 

inflamação bacteriana dos tecidos periungueais acompanhada de dor, 

vermelhidão e edema. 

A aplicação de alongamentos sintéticos sobre lâminas acometidas por 

patologias é expressamente contraindicada, pois o abafamento e a 

umidade retida sob o material sintético favorecem a proliferação de fungos 

e bactérias anaeróbicas, exacerbando a condição. O profissional tem o 

dever ético de recusar o atendimento em casos de anomalias visíveis e 

encaminhar o paciente ao médico dermatologista ou podólogo. Erros 

comuns incluem tentar disfarçar deformidades ou manchas com camadas 

de gel ou acrílico, o que pode mascarar quadros graves e resultar em 

lesões severas na matriz ungueal. A triagem cautelosa protege tanto a 

integridade da cliente quanto a responsabilidade jurídica do profissional. 

Aula 1.5: Avaliação Visual, Anamnese e Triagem da Cliente 

A anamnese é a etapa inicial e obrigatória de qualquer protocolo de 

estética ungueal, consistindo em uma entrevista estruturada para coletar 

informações cruciais sobre a saúde global e os hábitos da cliente. Durante 

a consulta, deve-se questionar o uso de medicações contínuas, episódios 

prévios de alergias a cosméticos, profissão, hábitos de digitação ou 
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impacto manual e histórico de uso de extensões sintéticas. Certas 

condições sistêmicas, como diabetes, alterações na tireoide ou 

tratamentos quimioterápicos, alteram significativamente a taxa de 

crescimento, a hidratação e a aderência da lâmina, exigindo abordagens 

técnicas diferenciadas ou contraindicação temporária. 

A avaliação visual minuciosa deve inspecionar a flexibilidade da lâmina, a 

presença de estrias longitudinais, a profundidade das dobras laterais e a 

oleosidade cutânea. A partir dessa análise visual e anamnésica, registra-

se uma ficha de avaliação individualizada que servirá de parâmetro para 

todos os atendimentos futuros. Essa prática reduz substancialmente os 

índices de insatisfação e garante que o método escolhido, seja fibra de 

vidro, gel ou acrílico, seja compatível com o estilo de vida e a integridade 

biológica da cliente. A documentação sistemática é uma excelente 

ferramenta de gestão e demonstra alto padrão de profissionalismo. 

Módulo 2: Biossegurança, Higienização e Esterilização no 

Atendimento 

Aula 2.1: Conceitos Fundamentais de Biossegurança na Estética 

Ungueal 

A biossegurança na estética das mãos abrange o conjunto de ações 

voltadas para a prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes 

às atividades de atendimento, garantindo a saúde da cliente e do 

profissional. Os riscos presentes em um ambiente de nail design incluem 

agentes biológicos como fungos, vírus e bactérias, agentes químicos 

derivados de monômeros e poeira de lixamento, e riscos físicos 

associados ao uso de lâminas e perfurocortantes. O cumprimento rigoroso 

das normas estabelecidas pelos órgãos de vigilância sanitária é pré-

requisito legal e moral para o funcionamento do espaço de atendimento. 
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A quebra dos protocolos de biossegurança expõe o ambiente à 

transmissão cruzada de patógenos graves, incluindo os vírus das 

hepatites B e C e o vírus da imunodeficiência humana, transmissíveis por 

meio de micro-hemorragias causadas por alicates ou brocas mal 

higienizados. A implantação de uma cultura de biossegurança exige a 

padronização de procedimentos operacionais para cada etapa do trabalho, 

desde a recepção da cliente até o descarte dos resíduos. Profissionais 

atualizados entendem que a segurança não é um diferencial estético, mas 

o alicerce fundamental de toda a cadeia de prestação de serviços. 

Aula 2.2: Limpeza, Desinfecção e Sanitização de Superfícies e 

Materiais 

Os processos de descontaminação diferem entre si pelo grau de 

eliminação dos micro-organismos presentes nos materiais e superfícies do 

salão. A limpeza é o primeiro passo absoluto e consiste na remoção 

mecânica de detritos e sujidades visíveis, utilizando água, detergente 

neutro ou enzimático e escovas de cerdas macias. Sem uma limpeza 

prévia eficiente, a matéria orgânica remanescente cria uma barreira 

protetora para os micro-organismos, invalidando os processos 

subsequentes de desinfecção ou esterilização. 

A desinfecção destina-se à destruição de micro-organismos em sua forma 

vegetativa sobre superfícies inanimadas ou artigos não críticos, utilizando 

agentes químicos como o álcool a setenta por cento ou quaternário de 

amônio. Bancadas, luminárias, cabines fotopolimerizadoras e aspiradores 

de pó devem sofrer desinfecção minuciosa entre cada atendimento. O erro 

comum de aplicar desinfetantes diretamente sobre equipamentos cobertos 

de poeira sem a prévia remoção física do pó reduz a eficácia do agente 

bactericida, colocando em risco o ambiente de trabalho. A aplicação 
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rigorosa das etapas de higienização garante um ambiente controlado e 

seguro. 

Aula 2.3: Processo de Esterilização e Uso Correto da Autoclave 

A esterilização é o procedimento que destrói todas as formas de vida 

microbiana, incluindo esporos bacterianos altamente resistentes, devendo 

ser aplicada a todos os instrumentos perfurocortantes de metal, como 

alicates, espátulas e brocas de tungstênio. O método mais seguro e 

recomendado pelas autoridades de saúde é o calor úmido sob pressão, 

realizado exclusivamente em autoclave. Estufas de calor seco caíram em 

desuso em diversas legislações devido à dificuldade de controle uniforme 

da temperatura e ao elevado risco de falha humana no monitoramento do 

tempo. 

O processo correto de esterilização envolve a secagem completa dos 

materiais após a limpeza, seu embalamento individual em envelopes 

próprios para autoclave contendo indicadores químicos, e a acomodação 

na câmara sem sobrecarregar as prateleiras. Cada ciclo deve ser 

registrado em livro de controle contendo a data, a temperatura atingida, a 

pressão mantida e o resultado do indicador físico ou químico. O uso 

periódico de indicadores biológicos para testar a letalidade do ciclo é a 

única garantia de que a autoclave está funcionando perfeitamente. 

Negligenciar esses testes compromete a segurança biológica de todo o 

estabelecimento. 

Aula 2.4: Equipamentos de Proteção Individual e Controle de 

Resíduos 

Os Equipamentos de Proteção Individual são barreiras físicas 

indispensáveis para salvaguardar a saúde do profissional contra 

contaminações biológicas e agressões químicas cotidianas. O uso de 
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máscaras de proteção respiratória com filtro de partículas tipo PFF2 ou 

N95 é obrigatório durante o lixamento mecânico para evitar a inalação 

continuada do micro-pó de polímeros e queratina, o que pode causar 

afecções respiratórias crônicas. Óculos de proteção impedem o impacto 

de fragmentos de unhas ou faíscas de brocas nos olhos, enquanto luvas 

de nitrilo protegem as mãos contra o contato direto com reagentes 

químicos alérgenos e fluidos corporais. 

O gerenciamento de resíduos gerados nos atendimentos exige o descarte 

correto de materiais perfurocortantes, como lâminas e brocas descartadas, 

em recipientes rígidos de papéis rígidos para perfurocortantes. Lixas 

descartáveis, palitos de madeira, toalhas de papel e luvas contaminadas 

devem seguir para o lixo infectante ou resíduo comum, conforme as 

normas locais de vigilância sanitária. A destinação inadequada de 

resíduos contagiantes expõe os coletores públicos a riscos de acidentes e 

contaminações, demonstrando falta de responsabilidade social e 

ambiental por parte do estabelecimento. 

Aula 2.5: Legislação Sanitarista e Adequação do Espaço Físico 

O ambiente de trabalho dedicado ao alongamento de unhas deve estar 

totalmente em conformidade com as normas estipuladas pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária e pelas vigilâncias sanitárias municipais. 

O espaço físico exige ventilação adequada, preferencialmente com 

renovação constante de ar ou exaustores dedicados para dissipar os 

vapores voláteis emitidos por monômeros e solventes. As superfícies de 

trabalho, incluindo pisos, paredes e bancadas, devem ser revestidas de 

material impermeável, liso e de fácil lavagem para evitar o acúmulo de 

poeira e microrganismos. 
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A fiscalização sanitária exige a apresentação de documentação 

atualizada, como o alvará de funcionamento, o registro de manutenção 

das autoclaves e a comprovação da correta destinação dos resíduos 

biológicos. Manter o estabelecimento em conformidade previne 

penalidades administrativas, multas e interdições, além de consolidar uma 

imagem de credibilidade perante a clientela. O ambiente limpo, organizado 

e estruturado dentro das diretrizes sanitárias transparece profissionalismo 

e zelo absoluto com a integridade física de todos os frequentadores. 

Módulo 3: Ergonomia, Química dos Produtos e Saúde Ocupacional 

Aula 3.1: Ergonomia Aplicada ao Posto de Atendimento de Nail 

Design 

A prática contínua da aplicação de alongamentos de unhas exige a 

manutenção de posturas corporais estáticas e movimentos repetitivos 

durante longos períodos, o que representa elevado risco para o 

desenvolvimento de Lesões por Esforços Repetitivos e Distúrbios 

Osteomusculares Relacionados ao Trabalho. A ergonomia aplicada visa 

ajustar o ambiente de trabalho às características anatômicas do 

profissional. A cadeira deve possuir regulagem de altura e suporte lombar 

adequado, permitindo que os pés fiquem totalmente apoiados no chão e 

os joelhos formem um ângulo de noventa graus. 

A mesa de trabalho precisa ter altura compatível com o tronco do operador, 

evitando que o profissional precise curvar excessivamente a coluna 

cervical durante a execução de detalhes minuciosos. O uso de suportes 

anatômicos para os braços da cliente aproxima as mãos do campo de 

visão do especialista, eliminando a necessidade de flexão do pescoço ou 

elevação forçada dos ombros. A falta de adequação ergonômica leva à 

fadiga muscular precoce, dores crônicas na região lombar e cervical, e no 
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longo prazo pode causar o afastamento definitivo do profissional de suas 

atividades produtivas. 

Aula 3.2: Química dos Materiais Poliméricos e Reações de 

Polimerização 

Os produtos utilizados na escultura sintética de unhas pertencem à família 

dos acrilatos e metacrilatos, cujas propriedades físicas mudam através de 

reações químicas de polimerização. A polimerização é a união de 

pequenas moléculas reagentes chamadas monômeros para formar 

grandes cadeias moleculares tridimensionais conhecidas como polímeros. 

Nos sistemas em gel, essa reação é iniciada pela exposição à luz 

ultravioleta ou LED, que ativa compostos chamados fotoiniciadores 

presentes na formulação do produto. 

Já nos sistemas acrílicos tradicionais, a polimerização ocorre por via 

química fria mediante o contato entre o líquido monômero contendo 

aceleradores e o pó polímero contendo peróxido de benzila. Compreender 

a cinética dessa reação é crucial para o controle do tempo de trabalho, da 

liberação de calor e da resistência final da estrutura sintética. O excesso 

de fotoiniciadores ou a aplicação de camadas extremamente espessas de 

gel causam reações exotérmicas acentuadas, provocando sensação de 

queimação intensa na unha da cliente, o que pode originar queimaduras 

térmicas no leito e subsequente onicolise. 

Aula 3.3: Composição Química de Primers, Dehydrators e 

Preparadores 

A preparação adequada da lâmina ungueal depende do uso de agentes 

químicos específicos formulados para promover a desidratação e o 

ancoramento do produto sintético. O desidratador ou dehydrator é 

composto por solventes voláteis como álcool isopropílico e acetato de etila, 
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cuja função é remover temporariamente a umidade e os lipídios da 

superfície da unha natural. Esse passo é indispensável para evitar que a 

oleosidade residual atue como uma barreira física de separação entre o 

tecido queratinizado e o material sintético. 

Os promotores de adesão dividem-se em primers com ácido e primers sem 

ácido. Os primers com ácido contêm ácido metacrílico, que atua gravando 

microscopicamente a lâmina de queratina para criar ancoragem mecânica 

profunda, sendo indicados para lâminas excessivamente oleosas ou com 

histórico de descolamento severo. Os primers sem ácido atuam como uma 

fita dupla-face química, unindo as moléculas de queratina às moléculas do 

gel ou acrílico por meio de ligações covalentes. O uso incorreto do primer 

com ácido, como tocar a pele periungueal, pode causar queimaduras 

químicas e dermatites de contato severas. 

Aula 3.4: Reações Alérgicas, Dermatites de Contato e Prevenção 

A exposição frequente e desprotegida a monômeros não polimerizados e 

poeira residual de acrilatos é a causa primária de dermatite de contato 

alérgica em manicures e clientes. Os sintomas variam de vermelhidão, 

coceira intensa e descamação ao redor da borda ungueal até o surgimento 

de bolhas líquidas e fissuras dolorosas na pele dos dedos. A sensibilização 

ao monômero é um processo irreversível do sistema imunológico, e uma 

vez desencadeada, a pessoa pode apresentar reações alérgicas 

permanentes a produtos contendo acrilatos. 

A prevenção efetiva baseia-se na eliminação estrita do contato do produto 

sintético não curado com a pele da cliente ou do profissional. A limpeza de 

excessos de gel na cutícula deve ser feita imediatamente com solvente 

adequado antes da exposição à lâmina fotopolimerizadora. O uso 

constante de luvas de nitrilo de espessura adequada é indispensável, pois 
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luvas de látex são permeáveis aos monômeros metacrílicos. Garantir a 

cura completa e total dos produtos utilizados sob lâmpadas de 

comprimento de onda compatível neutraliza os reagentes livres e minimiza 

significativamente o risco de sensibilidade cutânea. 

Aula 3.5: Saúde Ocupacional e Gestão de Riscos no Ambiente de 

Trabalho 

A preservação da saúde do profissional exige uma abordagem preventiva 

contínua referente aos riscos físicos, químicos e biológicos do estúdio de 

atendimento. A inalação prolongada de vapores tóxicos de monômeros e 

solventes pode gerar dores de cabeça cotidianas, náuseas e irritação nas 

vias aéreas superiores. A instalação de sistemas de exaustão local ou 

purificadores de ar com filtros de carvão ativado na bancada de trabalho 

reduz drasticamente a concentração dessas substâncias voláteis no 

ambiente respirável. 

A prática de pausas ativas regulares durante a jornada de trabalho, 

acompanhada de exercícios de alongamento para mãos, pulsos e coluna, 

reduz a fadiga muscular e previne quadros inflamatórios como tendinites 

e síndrome do túnel do carpo. Hidratação frequente e exames médicos 

ocupacionais periódicos devem fazer parte da rotina do especialista. 

Cuidar preventivamente da própria saúde garante a longevidade da 

carreira profissional e mantém o rendimento técnico em níveis de 

excelência ao longo dos anos. 

Módulo 4: Preparação Mecânica e Química da Unha Natural 

Aula 4.1: Análise e Higienização Inicial da Unha Natural 

O sucesso e a longevidade de qualquer estrutura de alongamento sintético 

dependem criticamente do processo de preparação da unha natural. A 

etapa inicial começa com a perfeita higienização e sanitização das mãos 
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do profissional e da cliente, utilizando soluções antissépticas à base de 

álcool isopropílico ou clorexidina a dois por cento. Essa ação elimina a 

flora microbiana transitória da pele e reduz o acúmulo de sujidades no leito 

e no bordo livre, impedindo o aprisionamento de contaminantes sob o 

material de extensão. 

Após a assepsia, realiza-se a análise pormenorizada do estado estrutural 

da lâmina. Lâminas frágeis, descamadas ou extremamente finas exigem 

abordagens de preparação menos agressivas do que lâminas rígidas e 

espessas. O bordo livre da unha natural deve ser aparado e alinhado de 

acordo com o formato e o tipo de estrutura a ser aplicada, removendo 

cantos quebrados ou irregulares que possam comprometer a simetria da 

extensão. O erro de iniciar a aplicação do produto sobre uma base mal 

higienizada é uma das causas fundamentais de infiltrações e 

contaminações bacterianas posteriores. 

Aula 4.2: Afastamento e Trimming da Cutícula 

A remoção e o afastamento correto do tecido epitelial morto que reveste a 

lâmina de queratina no bordo proximal são cruciais para criar uma área 

livre de aderência perfeita. Com o auxílio de uma espátula de aço 

inoxidável perfeitamente esterilizada, realiza-se a elevação suave do 

eponíquio, liberando a região da prega proximal e descolando a cutícula 

que se encontra aderida à unha natural. É imperativo que o movimento 

seja sutil para não ferir o tecido vivo do eponíquio ou traumatizar a matriz 

ungueal situada logo abaixo. 

A utilização de brocas diamantadas de formato chama ou cônico em 

micromotores elétricos permite a limpeza profunda do sulco ungueal lateral 

e proximal, removendo todo o pterígio aderido. Qualquer vestígio de 

cutícula ou pele morta deixado sobre a lâmina onde o gel ou acrílico for 
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aplicado resultará em descolamento prematuro do material, pois o produto 

sintético não adere ao tecido epitelial. A boa prática determina que a 

remoção do excesso do eponíquio com alicate ou tesoura de cutícula seja 

feita com extrema precisão, garantindo um contorno limpo e sem cortes ou 

sangramentos. 

Aula 4.3: Preparação Mecânica e Porosidade da Lâmina 

A preparação mecânica visa remover o brilho natural e a camada lipídica 

superficial da lâmina queratinizada, criando micro ranhuras no sentido do 

crescimento da unha que aumentam a área de contato e a retenção 

mecânica do produto. Esse processo deve ser realizado com extrema 

cautela, utilizando lixas manuais de gramatura fina de cento e oitenta a 

duzentos e quarenta grãos, ou brocas de lixa diamantada suave operadas 

em baixíssima rotação. 

O objetivo da ranhura mecânica não é desgastar a espessura da unha, 

mas apenas fosfatizar a superfície. O desgaste excessivo da lâmina 

provocado pelo uso de lixas de gramatura grossa ou pressão exagerada 

remove camadas espessas de queratina, tornando a unha hiper-sensível, 

dolorida e estruturalmente frágil. A unha preparada corretamente deve 

apresentar um aspecto opaco e fosco homogêneo. Erros na intensidade 

do lixamento são os maiores responsáveis pela fragilização do leito e pela 

perda acelerada de sustentação das extensões. 

Aula 4.4: Aplicação Sistemática de Preparadores Químicos 

Após o lixamento e a remoção completa do pó resultante com um pincel 

limpo ou espanador de poeira, inicia-se a etapa de preparação química. O 

primeiro produto a ser aplicado é o desidratador químicos, que evapora 

em poucos segundos, deixando a superfície da unha extremamente seca 

e desprovida de umidade superficial. Ele deve ser aplicado em quantidade 
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moderada, cobrindo toda a lâmina sem escorrer para as dobras laterais ou 

eponíquio. 

Em seguida, aplica-se o primer correspondente à indicação técnica da 

unha. Se a cliente possui lâminas secas ou normais, utiliza-se o primer 

sem ácido, que atua criando uma camada de fixação dupla-face. Se a 

lâmina for excessivamente oleosa ou com histórico severo de sudorese, 

aplica-se o primer com ácido com extrema precisão, evitando o contato 

direto com a pele periungueal para prevenir dermatites e queimaduras 

químicos. O desrespeito ao tempo de secagem natural dos preparadores 

compromete diretamente a ação química das moléculas de aderência. 

Aula 4.5: Camada Base, Capa Base e Selamento Estrutural 

A última etapa da preparação mecânico-química da unha natural é a 

aplicação da capa base, composta por um gel base flexível de baixa 

viscosidade fotopolimerizável. A função principal da capa base é criar uma 

ponte de transição elástica entre a flexibilidade natural da unha de 

queratina e a rigidez da estrutura sintética que será construída por cima, 

absorvendo os impactos cotidianos e impedindo o descolamento no ponto 

de estresse. 

A aplicação da capa base deve ser realizada com um pincel adequado, 

friccionando levemente o produto contra as micro ranhuras da lâmina para 

garantir o perfeito preenchimento dos poros. É fundamental manter uma 

distância de segurança de um milímetro em relação à linha da cutícula e 

às paredes laterais. Após a aplicação, a capa base deve sofrer 

polimerização completa em cabine LED ou ultravioleta pelo tempo 

especificado pelo fabricante, geralmente variando de sessenta a noventa 

segundos. Uma capa base bem aplicada e totalmente curada garante o 

alicerce perfeito para a longevidade do alongamento. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

Módulo 5: Tipos de Alongamento: Fibra de Vidro, Gel, Acrigel e 

Porcelana 

Aula 5.1: Mapeamento e Diferenciação dos Sistemas Sintéticos 

O universo do alongamento ungueal oferece diversas tecnologias e 

sistemas de trabalho, cada qual com características químicas, físicas e de 

aplicação distintas. O conhecimento aprofundado de cada sistema permite 

ao especialista indicar a melhor alternativa estrutural para a anatomia e o 

estilo de vida de cada cliente. As principais vertentes do mercado dividem-

se em sistemas de polimerização por luz, como o Gel e a Fibra de Vidro, 

e sistemas de polimerização química fria, como o Acrílico tradicional, 

vulgarmente conhecido como Porcelana. 

A escolha entre os sistemas deve considerar fatores como o estado natural 

da lâmina ungueal, a rotina diária da cliente quanto ao impacto e exposição 

à água ou reagentes químicos, e a preferência estética de espessura e 

curvatura. O profissional completo não se limita a dominar uma única 

técnica, mas domina as propriedades do gel, do acrílico e da fibra de vidro 

para adaptar os procedimentos com versatilidade e rigor técnico. A 

comparação entre os sistemas deve ser fundamentada em critérios 

objetivos de durabilidade, resistência mecânica, flexibilidade e tempo de 

execução. 

Aula 5.2: Sistema em Gel: Tipos, Viscosidades e Aplicações 

O gel fotopolimerizável é composto por oligômeros e monômeros acrílicos 

que necessitam de radiação ultravioleta emitida por cabines específicas 

para atingir o estado rígido final. Existem géis com diferentes níveis de 

viscosidade no mercado: os géis autonivelantes, de viscosidade média e 

baixa, que fluem com facilidade e exigem rápido manuseio antes de 

escorrerem; e os géis construtores de alta viscosidade, conhecidos como 
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hard gels ou géis do tipo polygel, que não escorrem e oferecem controle 

absoluto durante a modelagem. 

Além da viscosidade, os géis dividem-se quanto à função na estrutura, 

variando de géis base, géis de construção e géis de acabamento ou top 

coat. Géis rígidos ou hard são ideais para a criação da estrutura de 

extensão de bordo livre e bordas pontiagudas devido à sua extrema 

resistência mecânica, porém não devem ser aplicados diretamente sobre 

a lâmina natural. A correta escolha e combinação das diferentes 

viscosidades do gel permitem esculpir estruturas elegantes, leves e de 

altíssima durabilidade. 

Aula 5.3: Sistema em Fibra de Vidro: Filamentos e Ancoragem 

A técnica de fibra de vidro diferencia-se por utilizar microfilamentos 

flexíveis de vidro como elemento de reforço estrutural interno inserido na 

matriz do gel fotopolimerizável. A fibra de vidro em si não possui 

propriedades adesivas; ela atua como uma malha de suporte análoga ao 

concreto armado em obras civis, conferindo extrema flexibilidade e 

resistência contra impactos e dobras laterais. A correta preparação, 

alinhamento e transparência dos filamentos de fibra são os pilares dessa 

técnica. 

Para a aplicação bem-sucedida, os tufos de fibra de vidro devem ser 

abertos de forma homogênea e transparente, sem a presença de gomos 

ou acúmulos grossos que dificultem a penetração do gel base. A aderência 

dos filamentos deve cobrir de forma precisa toda a largura da unha natural, 

estendendo-se do canto lateral esquerdo ao canto lateral direito. Falhas 

na selagem ou fibras secas não umectadas adequadamente pelo gel 

reduzem dramaticamente a resistência da estrutura e criam pontos focais 

de quebra e infiltração. 
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Aula 5.4: Sistema em Acrílico e Porcelana: Química Líquido e Pó 

O sistema acrílico clássico, historicamente chamado de porcelana devido 

ao seu acabamento vítreo e de extrema dureza, não necessita da 

utilização de cabines fotopolimerizadoras para a sua cura. Sua reação de 

endurecimento ocorre por polimerização cruzada a frio, ativada no 

momento exato em que o pincel embebido no líquido monômero entra em 

contato com o pó polímero acrílico, formando uma esfera viscosa 

conhecida como peróla de acrílico. 

O grande desafio técnico do sistema acrílico reside no domínio absoluto 

da proporção correta entre o líquido e o pó. Uma pérola excessivamente 

molhada apresenta excesso de monômero livre, o que aumenta 

drasticamente o risco de reações alérgicas, atrasa o tempo de secagem e 

enfraquece a estrutura química final. Por outro lado, uma pérola muito seca 

e friável impede o correto assentamento do produto, gera bolhas de ar 

internas e torna a extensão quebradiça e sem aderência. O controle de 

pérola é a habilidade mestra para a escultura em acrílico. 

Aula 5.5: Sistema Acrigel e Polygel: Hibridismo e Praticidade 

O sistema Acrigel e o Polygel surgiram como soluções híbridas destinadas 

a combinar a resistência mecânica incomparável do acrílico com a 

facilidade de modelagem e tempo de trabalho estendido característicos do 

gel. O Acrigel tradicional consiste na polvilhação de pó acrílico polimérico 

sobre camadas de gel construtor ainda não curado, criando uma estrutura 

densa e bastante rígida após a fotopolimerização em cabine. 

Já o Polygel representa uma evolução tecnológica formulada como uma 

massa consistente e de alta viscosidade que vem pronta para o uso em 

bisnagas. O produto é manipulado sobre a unha ou em moldes F1 com o 

auxílio de um pincel umedecido em solução limpadora à base de álcool 
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isopropílico, permitindo ao profissional esculpir a unha sem que o material 

escorra para as cutículas. Essa tecnologia reduz drasticamente o tempo 

de atendimento e minimiza a dispersão de poeira e odores no ambiente de 

trabalho, sendo uma excelente opção comercial. 

Módulo 6: TÉCNICA DE ALONGAMENTO EM GEL E MOLDES 

Aula 6.1: Análise e Corte Anatômico do Molde de Papel 

O molde de papel adesivo é a ferramenta mais versátil para a escultura de 

extensores sintéticos, pois permite reconstruir unhas sem a necessidade 

de colagem de próteses plásticas ou tips. A aplicação correta do molde 

exige uma análise rigorosa do hiponíquio e do formato do bordo livre da 

unha natural. Como a anatomia de cada dedo é única, o molde de papel 

raramente pode ser aplicado diretamente sem a realização de cortes e 

ajustes anatômicos prévios com uma tesoura de precisão. 

O corte do molde deve replicar com exatidão a curva do hiponíquio da 

cliente, permitindo que a estrutura de papel se encaixe perfeitamente sob 

a margem livre da unha sem deixar qualquer fresta ou espaço vago. 

Espaços não preenchidos entre o molde e a unha natural fazem com que 

o gel de construção escorra para debaixo do leito, provocando acúmulo de 

produto, deformidades estruturais e desconforto extremo. A centralização 

do molde em relação ao eixo longitudinal do dedo é fundamental para 

garantir a retidão da escultura. 

Aula 6.2: Angulação e Encaixe do Molde para Diferentes Formatos 

A inclinação vertical com que o molde de papel é acoplado ao dedo 

determina diretamente a arquitetura e a curvatura longitudinal da unha 

esculpida. Para o formato quadrado tradicional, o molde deve ser instalado 

em alinhamento perfeitamente reto e paralelo ao eixo longitudinal do dedo, 

sem apontar para cima ou para baixo. Para formatos amendoados ou 
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ovalados, o molde pode exigir uma leve inclinação para baixo para facilitar 

a construção do ponto de ápice e a convergência das paredes laterais. 

Caso o profissional posicione o molde inclinado para cima em um formato 

quadrado, a unha esculpida apresentará uma elevação disforme na ponta, 

aumentando a espessura e alterando o ponto de tensão. Em contrapartida, 

se o molde for posicionado excessivamente para baixo, a estrutura 

resultará em um perfil caído e propenso a alavancagem de fratura. O 

domínio da angulação de encaixe do molde é uma das competências mais 

valiosas para a perfeita execução de formatos comerciais e estruturais de 

alto padrão. 

Aula 6.3: Aplicação da Capa Base e Esqueleto da Extensão 

Com o molde de papel perfeitamente encaixado e alinhado, inicia-se a 

etapa de construção do esqueleto da extensão com o gel construtor. 

Aplica-se uma camada fina de gel rígido partindo do bordo livre da unha 

natural e estendendo-se sobre a superfície do molde até o comprimento e 

formato desejados marcados no quadriculado do papel. Essa primeira 

camada fina de produto forma o esqueleto estrutural que sustentará todo 

o restante da escultura. 

A pré-polimerização desse esqueleto deve ser controlada rigorosamente 

no tempo de dez a vinte segundos na cabine LED, momento em que o gel 

atinge o estado emborrachado ideal para a colocação da presilha de 

curvatura C. O erro comum de deixar o gel polimerizar totalmente antes de 

aplicar a presilha impede a deformação plástica da curva, resultando em 

uma unha plana e sem a resistência mecânica conferred pela curvatura 

natural. O alinhamento do esqueleto garante a precisão de todo o trabalho 

subsequente. 

Aula 6.4: Construção do Ápice, Zona de Estresse e Paredes Laterais 
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A distribuição adequada do gel de construção na lâmina é o pilar que 

garante a resistência física e a estética da unhas esculpida. O ponto de 

ápice, local de maior espessura e sustentação do alongamento, deve ser 

posicionado estrategicamente na zona de estresse, que corresponde à 

área de transição entre o leito ungueal natural e a extensão suspensa. O 

ápice distribui as forças de impacto exercidas na ponta da unha, 

protegendo a matriz e o leito contra fraturas dolorosas. 

A aplicação do gel de construção é feita depositando uma pérola 

centralizada de gel autonivelante no centro da unha e flutuando 

suavemente o pincel sem encostar a cerda na lâmina natural, levando o 

produto para a borda proximal e dobras laterais. As paredes laterais e a 

margem de cutícula devem receber uma camada significativamente mais 

fina de produto para garantir um degradê suave e evitar degraus grossos. 

O excesso de produto nas laterais gera um aspecto estético pesado e 

aumenta o tempo de lixamento técnico subsequente. 

Aula 6.5: Curvatura C, Pinching e Polimerização Final 

A curvatura C é o arco parabólico visível na visão frontal da ponta da unha 

que concede rigidez estrutural e previne torções e quebras sob impacto 

frontal. A criação e fixação da curvatura C ocorrem através da técnica de 

pinching ou pinçamento do gel em seu ponto térmico ideal de 

polimerização. Aplica-se uma presilha metálica de pressão proporcional 

na região da zona de estresse enquanto a estrutura é levada novamente 

à cabine para a cura completa e definitiva do polímero. 

O tempo total de cura em cabine deve respeitar estritamente as instruções 

químicas do fabricante do gel, oscilando geralmente entre sessenta e 

cento e vinte segundos em lâmpadas de comprimento de onda adequado. 

A interrupção prematura da polimerização deixa monômeros livres na 
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camada profunda do gel, comprometendo a dureza final e gerando riscos 

alérgicos. Após a cura completa, retira-se a presilha de curvatura e limpa-

se a camada de dispersão pegajosa do gel com álcool isopropílico para 

preparar a estrutura para o lixamento. 

Módulo 7: TÉCNICA DE ALONGAMENTO EM FIBRA DE VIDRO 

Aula 7.1: Preparação e Abertura Homogênea da Fibra de Vidro 

A preparação prévia dos filamentos de fibra de vidro é um passo 

fundamental que impacta diretamente a velocidade e a qualidade do 

atendimento no estúdio. A fibra de vidro comercialmente vendida em rolos 

ou chumaços deve ser cortada em tufos individuais com tesoura bem 

afiada. Em seguida, os filamentos de cada tufo são cuidadosamente 

prensados e abertos com o auxílio de um bastão metálico ou espátula 

sobre uma superfície limpa até formarem uma fita fina, plana e 

homogênea. 

A abertura precisa eliminar quaisquer aglomerados de fibras encavaladas 

ou lacunas transparentes no tufo. Fibras mal distribuídas criam áreas de 

fraqueza estrutural e geram ondulações indesejadas no momento de 

receber a aplicação do gel construtor. Manter fitas de fibra de vidro 

previamente organizadas e protegidas do acúmulo de poeira e luz solar 

direta otimiza o fluxo de trabalho e garante maior padronização no 

momento do atendimento. 

Aula 7.2: Fixação e Hidratação da Fibra na Lâmina Natural 

A ancoragem dos filamentos de fibra na lâmina ungueal ocorre sobre uma 

camada fresca e não curada de gel base flexível. O tufo de fibra de vidro 

aberto é posicionado delicadamente a partir do terço médio da unha 

natural, cobrindo toda a extensão até a ponta do bordo livre. Com o auxílio 

de um palito ou espátula de silicone, o especialista pressiona suavemente 
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a fibra contra o gel base para que o produto impregne totalmente os 

espaços intersticiais entre os filamentos mecânicos. 

Esse processo de absorção é chamado de hidratação ou umectação da 

fibra. A fibra de vidro perfeitamente umectada pelo gel torna-se 

completamente transparente, desaparecendo a cor esbranquiçada dos 

filamentos secos. Se permanecerem pontos brancos ou opacos na fita, 

significa que o gel não penetrou na totalidade dos microfilamentos, criando 

bolsões de ar internos que resultam em quebra rápida e descolamento 

precoce da estrutura sintética. O alinhamento das fibras deve cobrir cem 

por cento dos cantos laterais da unha natural. 

Aula 7.3: Selagem de Borda e Esqueleto em Fibra de Vidro 

Após a fotopolimerização da base ancorada por cerca de trinta segundos, 

realiza-se a selagem do bordo livre da fita de fibra de vidro para formar o 

esqueleto estendido. Com um pincel fino imerso em gel construtor rígido, 

aplica-se o produto na parte superior e na parte inferior da extensão 

suspensa de fibra, garantindo que os filamentos soltos na ponta fiquem 

completamente encapsulados pela matriz polimérica do gel. 

É durante a etapa de selagem do bordo livre que o comprimento final da 

unha é definido, podendo o excesso de fibra ser cortado com cortador de 

tip ou tesoura reta de precisão. O esqueleto criado pela fibra selada no gel 

deve ser submetido à pré-cura na cabine por dez a quinze segundos para 

atingir o ponto de curvatura. A falta de selagem adequada na parte inferior 

da fibra deixa filamentos expostos ao ambiente, os quais absorvem 

umidade e sujeira no uso diário, levando à degradação da estrutura. 

Aula 7.4: Ponto de Tensão e Estruturação Técnica com Gel 

Com o esqueleto de fibra fixado e devidamente curvado pela presilha, dá-

se início à construção do ponto de tensão e nivelamento da estrutura. 
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Deposita-se uma quantidade adequada de gel construtor de viscosidade 

média na região central do leito ungueal, flutuando suavemente a gota em 

direção à zona de estresse, cobrindo totalmente o degrau de transição 

entre a fita de fibra ancorada e a unha natural. 

A correta harmonização dessa área de transição é vital para impedir que 

a unha natural sofra fraturas mecânicas sob impacto. O gel deve preencher 

perfeitamente os sulcos laterais, mantendo uma espessura decrescente 

em direção à cutícula e às paredes laterais. A aplicação desequilibrada de 

gel na técnica de fibra de vidro gera barrigas de produto nas bordas, 

exigindo esforço físico desnecessário e desgaste prolongado com lixas 

elétricas no momento do acabamento final. 

Aula 7.5: Acabamento de Curvatura e Acabamento Inferior 

O acabamento estrutural inferior na técnica de fibra de vidro é um dos 

diferenciais de qualidade visual e higiênica do procedimento. Após a 

polimerização total da estrutura e remoção da camada de dispersão com 

solvente, inspeciona-se o arco inferior do bordo livre esculpido. Utilizando 

uma broca diamantada cônica de afunilamento fino posicionada por baixo 

da extensão, limpa-se qualquer excesso de gel que possa ter escorrido e 

alinha-se perfeitamente a espessura da curvatura C. 

A curvatura inferior deve apresentar uma espessura simétrica equivalente 

à espessura de um cartão de crédito, sem rebarbas, pontas de fibra 

salientes ou degraus de acúmulo de produto na junção com o leito 

ungueal. O polimento do arco inferior com broca fina evita que resíduos de 

alimentos, maquiagem ou poeira fiquem depositados sob o alongamento 

da cliente, garantindo máxima higiene, conforto tátil e um resultado 

estético refinado e natural. 
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Módulo 8: TÉCNICA DE ALONGAMENTO EM ACRÍLICO E 

PORCELANA 

Aula 8.1: Controle de Pérola e Proporção Monômero e Polímero 

O sucesso absoluto na técnica de escultura em acrílico seco depende da 

habilidade de dosar e controlar a pérola do produto. O pincel próprio para 

acrílico, feito preferencialmente de cerdas naturais de Kolinsky, deve ser 

imerso no copo dapping contendo líquido monômero e, em seguida, 

tocado suavemente no pó polímero acrílico para absorver a quantidade 

exata de matéria-prima. A reação de umectação do pó pelo líquido cria 

uma esfera perfeita e viscosa na ponta do pincel. 

A proporção correta entre o líquido e o pó deve resultar em uma pérola de 

consistência cremosa, levemente brilhante, que mantém seu formato 

esférico por alguns segundos sem escorrer pelas cerdas ou esfarelar por 

desidratação. Se a pérola fluir instantaneamente como um líquido, há 

excesso de monômero, o que enfraquece a rede de polímeros e aumenta 

o índice de alergias. Se a pérola apresentar um aspecto fosco e granulado, 

há falta de monômero, resultando em bolhas de ar e fragilidade mecânica 

severa. 

Aula 8.2: Aplicação por Zonas: Cutícula, Ápice e Bordo Livre 

A escultura de unhas em sistema acrílico é tradicionalmente dividida em 

três zonas de aplicação sistemática para garantir o controle ideal do 

produto antes de sua polimerização definitiva no ar ambiente. A zona um 

compreende o bordo livre e a ponta da extensão; a zona dois refere-se ao 

centro da lâmina e à zona de estresse, onde o ponto de ápice deve ser 

erguido; e a zona três refere-se à área próxima à cutícula e dobras laterais. 

A primeira pérola de acrílico é posicionada no bordo livre sobre o molde 

ou tip, sendo modelada e estendida rapidamente com a barriga do pincel 
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para definir o comprimento e as paredes laterais. A segunda pérola, 

ligeiramente maior, é colocada na zona de estresse e fundida 

harmoniosamente com a primeira pérola para estruturar o ponto de tensão. 

A terceira pérola, menor e mais fluida, é depositada na zona três e 

pincelada com extrema delicadeza em direção à ponta, selando o produto 

próximo à cutícula sem jamais encostar na pele epitelial. 

Aula 8.3: Modelagem, Pressionamento e Tempo de Polimerização Fria 

Diferente dos sistemas fotopolimerizáveis que só endurecem sob luz 

ultravioleta, a mistura de acrílico possui um tempo de trabalho fixo 

determinado pela temperatura ambiente e pela química dos reagentes. 

Durante a fase plástica da reação químicos, o profissional deve utilizar o 

corpo e a barriga do pincel plano para pressionar, alisar e direcionar o 

acrílico com movimentos firmes e ritmados sobre a superfície da unha. 

O ato de pressionar o acrílico durante a modelagem elimina microbolhas 

de ar retidas na massa polimérica e aumenta drasticamente a densidade 

e a transparência do material esculpido. O profissional precisa monitorar a 

transição da massa de um estado viscoso e moldável para um estado 

emborrachado e, finalmente, para o estado rígido. A aplicação da presilha 

de curvatura C deve ocorrer exatamente no momento da transição 

emborrachada, quando a massa aceita a deformação plástica sem rachar 

ou perder a coesão. 

Aula 8.4: Escultura de Babyboomer e Francesa Reversa em Acrílico 

A técnica da francesa reversa e o efeito babyboomer são marcas 

registradas da alta precisão na escultura de acrílico. A francesa reversa 

consiste na construção prévia do leito ungueal utilizando acrílico 

camuflagem ou rosa opaco, esculpindo-se uma parede sorrisos alta e 

perfeitamente nítida com corte afiado. Após o enrijecimento dessa base de 
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leito, o bordo livre é preenchido com acrílico branco ou colorido contra a 

parede do leito esculpido, criando um contraste estético impecável. 

No efeito babyboomer, cria-se um degradê suave e sem linhas 

demarcatórias entre o bordo livre feito com acrílico branco denso e a área 

do leito construída com acrílico rosa translúcido. A fusão contínua das 

duas cores exige controle milimétrico do nível de umidade do pincel para 

arrastar os pigmentos de forma gradual. Essas técnicas demonstram alto 

grau de domínio técnico do artesão e possuem altíssimo valor agregado 

no mercado de estética de unhas. 

Aula 8.5: Esmerilhamento e Lixamento de Acrílico Seco 

Assim que a reação de polimerização do acrílico se completa por inteiro, 

o que é percebido por um som cristalino e seco ao dar leves toques com 

o cabo do pincel sobre a unha, inicia-se o lixamento de acabamento. O 

acrílico completamente curado apresenta altíssima dureza e rigidez 

mecânica, exigindo o uso de lixas manuais de gramatura cem a cento e 

oitenta ou brocas elétricas de tungstênio de corte médio e cruzado. 

O lixamento do acrílico deve seguir um padrão sequencial rígido para 

esculpir as facetas laterais, a curvatura superior e a transição da cutícula. 

Como o sistema acrílico não deixa camada de dispersão pegajosa, o 

lixamento gera uma poeira mais pesada que precipita rapidamente sobre 

a bancada. O acabamento final exige a passagem de lixas polidoras de 

gramatura extrafina para remover todos os riscos profundos deixados 

pelas brocas, preparando a superfície para a aplicação do selante 

finalizador brilhante. 

Módulo 9: FORMATOS COMERCIAIS E ESTRUTURAIS DAS UNHAS 

Aula 9.1: Formato Quadrado (Square): Regras de Simetria e Paredes 
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O formato quadrado tradicional é o mais solicitado no atendimento 

comercial devido às suas linhas limpas, modernas e simétricas. A 

arquitetura correta do formato quadrado exige que as paredes laterais da 

unha fiquem rigorosamente paralelas entre si e perfeitamente alinhadas 

com os eixos laterais do dedo. O bordo livre deve ser lixado em um ângulo 

reto de exatamente noventa graus em relação à linha central da lâmina. 

Um dos erros mais comuns na construção do formato quadrado é o 

arredondamento inadvertido das pontas laterais durante o lixamento ou a 

falta de sustentação nos cantos inferiores, o que transforma o quadrado 

em um formato trapezoidal ou afunilado indesejado. Para garantir a 

máxima resistência mecânica contra quebras dos cantos afiados do 

quadrado, o ponto de tensão e a curvatura C devem ser perfeitamente 

estruturados. O formato quadrado valoriza dedos longos e finos, 

conferindo um visual sofisticado. 

Aula 9.2: Formato Squoval: Suavização sem Perda Estrutural 

O formato Squoval surge da combinação harmônica entre o quadrado 

clássico e o oval reto, sendo uma alternativa comercial extremamente 

popular para clientes que desejam a aparência estético do quadrado, 

porém sem os cantos vivos pontiagudos que frequentemente engancham 

em roupas ou quebram com facilidade. A construção do Squoval preserva 

a retidão e o paralelismo das paredes laterais e a base plana do bordo 

livre. 

A transição para o Squoval é feita arredondando suavemente apenas as 

quinas dos cantos externos do bordo livre com a lixa manual em um 

movimento curvo suave. Esse pequeno desgaste angular diminui o ponto 

de alavancagem de quebra nos cantos sem comprometer a rigidez do 

ponto de sustentação da zona de estresse. O Squoval é um dos formatos 
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mais duráveis e funcionais para clientes que executam tarefas manuais 

intensas no seu dia a dia profissional ou doméstico. 

Aula 9.3: Formato Almond (Amendoado): Convergência Elegante 

O formato Almond, ou amendoado, inspira-se no contorno anátomo de 

uma amêndoa, apresentando paredes laterais que se afunilam 

gradualmente em direção à ponta, a qual termina em um ápice 

suavemente arredondado. A execução do formato Almond exige que a 

convergência das paredes laterais comece estritamente após o ponto de 

saída do leito ungueal natural, preservando a integridade dos cantos 

laterais do ponto de estresse. 

A falha grave na construção da unha amendoada consiste em estreitar a 

estrutura antes do bordo livre, invadindo os pontos de estresse laterais da 

unha natural. Esse erro, conhecido como dente de lixamento, enfraquece 

drasticamente a lâmina queratinizada e causa a quebra dolorosa do 

alongamento na base do leito. Quando construído com rigor técnico, o 

formato Almond alonga visualmente os dedos curtos e gordinhos, 

proporcionando uma estética extremamente graciosa e refinada. 

Aula 9.4: Formato Oval: Clássico, Suave e Funcional 

O formato Oval é uma das formas mais clássicas da cosmetologia ungueal, 

caracterizando-se por um contorno arredondado e suave que segue a 

curvatura natural da base da cutícula da própria cliente. As paredes 

laterais mantêm-se retas na base do leito e fecham-se em um arco 

contínuo e perfeitamente simétrico no bordo livre, sem a presença de 

pontas ou vértices angulares marcados. 

Este formato é altamente indicado para clientes que possuem lâminas 

ungueais curtas ou fracas e que buscam uma aparência natural e discreta 

no seu ambiente de trabalho. Do ponto de vista da física de resistência, o 
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formato Oval é o que apresenta a menor taxa de quebra por impactos 

acidentais, visto que não possui cantos laterais para sofrerem 

alavancagem mecânica. A simetria do arco oval exige controle visual 

rigoroso durante o lixamento técnico manual. 

Aula 9.5: Formato Coffin / Ballerina: Afrontamento de Tendências 

O formato Coffin, também amplamente conhecido no meio comercial como 

Ballerina devido à sua semelhança com a sapatilha de ponta das 

bailarinas, é uma estrutura que combina a convergência lateral do formato 

amendoado com a ponta reta e chanfrada do formato quadrado. As 

paredes laterais afunilam-se de forma acentuada e reta em direção ao 

bordo livre, culminando em uma linha final achatada e perfeitamente 

quadrada. 

A complexidade técnica do Coffin/Ballerina reside em manter as duas 

linhas laterais afuniladas rigorosamente retas, sem criar barrigas ou curvas 

indesejadas ao longo da extensão. Além disso, a ponta reta deve manter 

o alinhamento de noventa graus sem entortar para os lados. A curvatura 

C nessa estrutura precisa estar bem definida para suportar a pressão 

mecânica exercida na ponta chanfrada afunilada, sendo um formato 

estético de enorme sucesso entre o público jovem e moderno. 

Módulo 10: FORMATOS EXÓTICOS E TÉCNICAS AVANÇADAS 

Aula 10.1: Formato Stiletto: Extrema Agudeza e Centro de Gravidade 

O formato Stiletto é uma das estruturas mais ousadas e dramáticas do nail 

design, caracterizando-se por um afunilamento extremo e contínuo que 

culmina em uma ponta fina, pontiaguda e afiada como uma agulha. A 

construção da Stiletto exige extensões longas e precisa ter o seu centro 

de gravidade rigorosamente alinhado com a linha média do dedo da cliente 

para evitar torque de torção. 
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As paredes laterais de uma unha Stiletto são lixadas de forma totalmente 

reta partindo dos pontos de estresse em direção ao centro do vértice 

pontiagudo. Para que a Stiletto tenha resistência mecânica e não quebre 

na ponta fina, o ponto de ápice deve ser levemente mais denso e a 

curvatura C deve acompanhar o afunilamento até a extremidade. A 

aplicação desse formato exige extremo cuidado funcional da cliente e é 

frequentemente utilizada em competições internacionais e ensaios de 

moda. 

Aula 10.2: Formato Pipe: Tubulação e Curvatura C de Cinquenta Por 

Cento 

O formato Pipe destaca-se por sua arquitetura marcante que simula a 

metade de um tubo rígido cortado longitudinalmente. A característica 

fundamental do formato Pipe é a presença de uma curvatura C profunda 

que atinge exatamente cinquenta por cento de um círculo perfeito na ponta 

do bordo livre, acompanhada de paredes laterais paralelas e uma ponta 

lixada em um ângulo de quarenta e cinco graus. 

Para esculpir o formato Pipe, o molde de papel deve ser fechado de 

maneira bastante afunilada e inclinado ligeiramente para cima durante o 

encaixe no dedo. A presilha de curvatura C deve ser aplicada com força 

controlada e mantida durante todo o processo de curinga do gel ou acrílico. 

O lixamento da ponta em quarenta e cinco graus revela a profundidade do 

arco semicircular, criando um visual impactante e de alta complexidade 

construtiva. 

Aula 10.3: Formato Edge: Cume Central e Geometria Prismática 

O formato Edge apresenta uma estética arquitetônica única inspirada na 

geometria de um prisma tridimensional. A principal característica visual do 

Edge é a presença de uma aresta ou cume central bem definido que corre 
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ao longo de toda a extensão longitudinal da unha, dividindo a superfície do 

bordo livre em dois planos facetados inclinados como o telhado de uma 

construção. 

A escultura do formato Edge exige a dobra prévia e rigorosa do molde de 

papel ao meio para criar uma vinca bem marcada que servirá de guia para 

a espinha dorsal do produto. A aplicação do gel ou acrílico deve respeitar 

os dois lados do cume sem apagar a linha central durante o lixamento. As 

paredes laterais afunilam-se diretamente em ponta, mantendo o bordo 

livre com visual anguloso. É um formato técnico que exige precisão 

geométrica cirúrgica. 

Aula 10.4: Formato Monroe e Russian Almond: Releituras 

Contemporâneas 

Os formatos Monroe e Amêndoa Russa representam a evolução refinada 

dos formatos amendoados clássicos com toques de arquitetura avançada 

europeia. A Amêndoa Russa caracteriza-se por apresentar um perfil lateral 

superior perfeitamente reto e plano paralelamente ao dedo, acompanhado 

de paredes laterais drasticamente afuniladas e uma curvatura C de 

cinquenta por cento no bordo livre. 

O formato Monroe é uma variação ainda mais estreita e elegante da 

Amêndoa Russa, criada para proporcionar extrema ilusão de afunilamento 

nos dedos. A escultura dessas estruturas exige domínio avançado no 

manuseio do molde de papel, no controle de produto e no lixamento de 

facetas planas e limpas. O resultado visual dessas estruturas exóticas é 

de imensa elegância, sendo altamente cotado em demonstrações de alta 

performance e campeonatos técnicos. 

Aula 10.5: Estruturas de Competição e Critérios de Julgamento 
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As estruturas ungueais voltadas para competições internacionais de nail 

design seguem regras e critérios de julgamento extremamente rigorosos e 

padronizados mundialmente. Em provas de concurso técnico, fatores 

como simetria absoluta entre todos os dez dedos, espessura uniforme do 

bordo livre equivalente à de um cartão de visita e perfeita limpeza da zona 

de cutícula são avaliados com lupas de aumento e paquímetros digitais. 

Outros critérios auditados incluem o paralelismo das paredes laterais, a 

nitidez da linha sorrisos em francesas esculpidas, o controle de superfície 

sem ondas ou porosidades e a transparência do material sintético. O 

treinamento contínuo sob as exigências de provas de competição eleva o 

padrão de entrega do profissional a patamares de perfeição cirúrgica, 

refinando o seu olhar crítico e refletindo diretamente na qualidade 

impecável dos atendimentos comerciais cotidianos em seu estúdio. 

Módulo 11: LIXAMENTO TÉCNICO E ACABAMENTO DE PRECISÃO 

Aula 11.1: Sequência de Lixamento Técnico Manual 

O lixamento técnico manual é o processo ordenado e padronizado de 

desgaste do material sintético com o objetivo de conferir a forma, a simetria 

e a suavidade tátil desejadas à unha esculpida. Para evitar desgastes 

desnecessários e perda de tempo no atendimento, o especialista deve 

seguir uma sequência metodológica rigorosa de passos, utilizando lixas de 

gramatura cento e oitenta sobre o produto curado. 

A sequência padronizada inicia-se pelo alinhamento do bordo livre e ajuste 

do comprimento. Em seguida, lixam-se as paredes laterais para garantir o 

paralelismo ou a convergência correta do formato escolhido. Logo após, 

realiza-se o lixamento das superfícies laterais superiores inclinando a lixa 

em ângulo de quarenta e cinco graus, seguido pelo nivelamento da 

espinha dorsal e suavização da zona da cutícula. Seguir essa ordem 
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sistemática impede que o profissional perca a referência da estrutura e 

estrague o ponto de ápice. 

Aula 11.2: Micromotores Elétricos, Brocas e Tipos de Encaixe 

O micromotor elétrico, popularmente conhecido como lixa elétrica ou 

caneta motorizada, é um equipamento indispensável para otimizar o 

tempo de atendimento e reduzir o esforço físico muscular do especialista. 

O micromotor deve possuir alto torque, rotação estável sem vibração na 

caneta e velocidade ajustável atingindo até vinte e cinco mil a trinta mil 

rotações por minuto. 

As brocas acopladas à caneta dividem-se quanto ao material de fabricação 

e ao tipo de corte. As brocas de metal duro, como o carbeto de tungstênio, 

possuem dentes cortantes e são indicadas para remoção rápida e 

desbaste pesado de géis e acrílicos rígidos. As brocas diamantadas, 

compostas por micro grãos de diamante industrial fundidos em haste 

metálica, são destinadas ao trabalho delicado de preparação da lâmina 

natural, afastamento de cutículas e polimento periungueal. A escolha 

correta da broca evita danos pelo calor atrito. 

Aula 11.3: Técnica de Desbaste e Nivelamento com Brocas 

O nivelamento eficiente da estrutura sintética utilizando o micromotor 

elétrico exige o domínio do sentido de rotação da broca e o controle suave 

da pressão exercida pela mão do operador. O movimento da broca sobre 

a unha deve ser sempre fluido, contínuo e rítmico, sem jamais permitir que 

a ponta da broca fique parada em uma única posição. O contato estático 

da broca em rotação gera aquecimento friccional instantâneo e causa dor 

intensa à cliente. 

O sentido de deslocamento da caneta deve ser oposto ao sentido de 

rotação da broca para garantir o corte e o desbaste eficiente do polímero. 
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Movimentar a broca no mesmo sentido da rotação faz com que o 

equipamento derrape descontroladamente sobre a superfície da unha, 

podendo atingir a pele viva das dobras laterais e causar ferimentos graves. 

A inclinação correta do corpo da broca em relação à superfície curva da 

extensão garante o desbaste homogêneo da matéria sintética. 

Aula 11.4: Acabamento Periungueal e Área da Cutícula 

A transição entre o produto sintético e a unha natural na região próxima à 

cutícula é a área mais crítica do alongamento. Se houver um degrau 

espesso de gel ou acrílico nessa margem, a unha parecerá falsa e pesada, 

além de favorecer o enroscamento de fios de cabelo e provocar a 

alavancagem de descolamento com o crescimento da lâmina. Por outro 

lado, se o profissional desgastar a área além da conta, atingirá a unha 

natural e provocará lesões na lâmina. 

Para obter um acabamento periungueal impecável, utiliza-se uma broca 

diamantada fina em formato de cone truncado ou chama, posicionada em 

um ângulo suave de quinze a vinte graus em relação à superfície. O 

objetivo é criar um rampa de transição infinitamente fina de espessura 

zero, fundindo visualmente o gel com a unha natural sem deixar degraus 

perceptíveis ao toque. Esse refinamento garante o aspecto de unha 

nascida do leito e adia o impacto visual do crescimento na manutenção. 

Aula 11.5: Polimento, Selamento com Top Coat e Hidratação 

A etapa finalização da escultura envolve a eliminação de todas as micro 

ranhuras e riscos deixados pelas lixas grossas e brocas de desbaste. 

Utiliza-se inicialmente uma lixa bloco ou lixa buffer de gramatura fina de 

duzentos e quarenta a quatrocentos grãos sobre toda a superfície da unha, 

deixando o acabamento totalmente acetinado e homogêneo. A poeira 

residual é completamente removida com álcool isopropílico. 
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Em seguida, aplica-se uma camada fina de Top Coat selante 

fotopolimerizável sem goma, cuidando para não encostar na pele ou 

cutículas. O Top Coat confere brilho vítreo intenso e proteção contra 

amarelecimento, fricção e produtos químicos domésticos. Após a 

fotopolimerização completa do Top Coat por sessenta a noventa segundos 

na cabine, finaliza-se o atendimento aplicando um óleo nutritivo para 

cutículas na pele ao redor do eponíquio, massageando suavemente para 

restaurar a hidratação cutânea. 

Módulo 12: MANUTENÇÃO, REPARO E REMOÇÃO SEGURA 

Aula 12.1: Diagnóstico da Estrutura na Retomada de Atendimento 

Quando a cliente retorna ao estúdio após o período recomendado de vinte 

a vinte e quatro dias, a primeira conduta obrigatória é a realização de um 

diagnóstico minucioso do estado estrutural do alongamento. Inspeciona-

se visualmente e ao toque a presença de infiltrações de ar, descolamentos 

parciais, trincas na zona de estresse, ausência de curvatura ou 

crescimento assimétrico que tenha deslocado o ponto de ápice para frente. 

Se forem identificadas áreas com Infiltração marcadas por uma coloração 

esbranquiçada ou amarelada sob o gel, esse produto descolado precisa 

ser totalmente removido no procedimento de manutenção. Tentar aplicar 

novo material sobre gel ou acrílico que já se soltou da unha natural cria 

um bolsão fechado de umidade e ar, ambiente perfeito para o surgimento 

de micro-organismos como a bactéria Pseudomonas aeruginosa, que 

causa a famosa mancha verde na unha. 

Aula 12.2: Protocolo Passo a Passo de Manutenção Preventiva 

A manutenção preventiva visa reestruturar o alongamento, nivelando o 

crescimento da unha natural próxima à cutícula e reposicionando o ponto 

de ápice no local correto de sustentação. O processo começa com o 
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rebaixamento da espessura do gel ou acrílico antigo utilizando uma broca 

de tungstênio, removendo o brilho do selante e cerca de sessenta a 

setenta por cento do produto antigo suspenso. 

Em seguida, realiza-se a limpeza e afastamento da cutícula na área de 

crescimento da unha natural, seguida da preparação mecânica e química 

dessa nova faixa de queratina exposta. Aplica-se a camada de base 

flexível e, logo após, preenche-se a lacuna da cutícula e o novo ponto de 

ápice com gel ou acrílico construtor. A manutenção preventiva garante que 

a estrutura continue forte, bonita e anatomicamente equilibrada sem a 

necessidade de retirar o alongamento por completo. 

Aula 12.3: Reparo de Unhas Quebradas, Trincadas e Reconstrução 

Durante o atendimento de manutenção, é comum encontrar clientes com 

uma ou mais unhas que sofreram fraturas, trincas ou perda parcial do 

bordo livre devido a traumatismos físicos ou uso inadequado das 

extensões. Para corrigir uma trinca localizada que não atingiu o leito vivo, 

utiliza-se a broca de tungstênio para criar uma cavidade em formato de V 

sobre a fenda, preenchendo-a posteriormente com gel de construção 

rígido ou acrílico. 

Em casos de quebra total do bordo livre com preservação da unha natural, 

deve-se realizar a reconstrução da extensão utilizando o molde de papel 

ou a reancoragem de um tufo de fita de fibra de vidro. Jamais se deve 

tentar colar uma unha sintética quebrada com colas cyanoacrilatas de uso 

doméstico, pois esses reagentes contêm substâncias tóxicas agressivas 

ao leito ungueal e não possuem resistência química e mecânica adequada 

para sustentar a estrutura. 

Aula 12.4: Remoção Química e Mecânica Segura dos Sistemas 
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A remoção total do alongamento pode ser solicitada pela cliente ou 

indicada pelo profissional no caso de necessidade de pausa ou tratamento 

médico da lâmina. Nos sistemas acrílicos e géis do tipo soack-off, a 

remoção pode ser feita por via química embebendo chumaços de algodão 

em acetona pura ou solventes específicos para remoção, envolvendo o 

dedo em papel alumínio por quinze a vinte minutos para plastificar e 

amolecer o produto. 

Nos sistemas de gel duro ou hard gels, os quais não sofrem dissolução 

por acetona, a remoção deve ser efetuada estritamente por via mecânica 

com o uso do micromotor elétrico e brocas de segurança. O especialista 

deve desbastar gradativamente as camadas de gel sob rotação controlada 

até atingir uma fina película protetora de produto. A última camada fina 

deve ser removida manualmente com lixa buffer extrafina para garantir que 

a lâmina natural queratinizada não seja agredida ou desgastada. 

Aula 12.5: Cuidados Pós-Remoção e Protocolos de Recuperação 

Após a remoção completa de qualquer estrutura de alongamento sintético, 

a lâmina ungueal natural pode apresentar-se levemente mais flexível 

devido à retenção temporária de água provocada pelo abafamento do 

produto. O profissional deve orientar a cliente com clareza de que essa 

flexibilidade temporária normaliza-se em cerca de vinte e quatro a 

quarenta e oito horas com a evaporação da umidade e re-oxigenação da 

queratina. 

A aplicação de um protocolo de recuperação ungueal é altamente 

recomendada após a remoção. Esse tratamento inclui a selagem da 

superfície com óleos ricos em vitaminas E, cerâmides e queratina 

hidrolisada, acompanhado da aplicação de bases fortalecedoras com 

complexos minerais. Ensinar a cliente a manter a hidratação diária do 
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eponíquio com séruns específicos em casa preserva a integridade celular 

e prepara a unha para aplicações sintéticas futuras. 

Módulo 13: NAIL ART TÉCNICA, ESMALTAÇÃO EM GEL E 

DECORAÇÃO 

Aula 13.1: Técnica de Esmaltação em Gel e Nivelamento sem Volume 

A esmaltação em gel tornou-se um dos procedimentos mais rentáveis e 

procurados nos salões de beleza por oferecer secagem instantânea na 

cabine e durabilidade superior a vinte dias sem descascar. O segredo da 

esmaltação em gel perfeita sobre a unha natural ou sobre a estrutura de 

alongamento está na aplicação de camadas extremamente finas e bem 

esticadas de esmalte de alta pigmentação. 

A aplicação de camadas grossas de esmalte em gel impede a passagem 

uniforme da luz ultravioleta até a camada profunda, fazendo com que o 

produto rague, rugue ou permaneça cru e pastoso por dentro. O pincel do 

esmalte deve ser descarregado no gargalo do frasco e deslizado com 

precisão próximo à cutícula, utilizando um pincel liner extrafino para selar 

os contornos sem tocar a pele. A fotopolimerização de cada camada deve 

seguir o tempo exato indicado pelo fabricante. 

Aula 13.2: Decoração Encapsulada e Efeitos Tridimensionais 

A arte ungueal encapsulada é uma técnica sofisticada na qual elementos 

decorativos como glitter, fitilhos, folhas de ouro, flores secas ou adesivos 

são inseridos internamente na estrutura da extensão e cobertos por uma 

camada transparente de gel construtor ou acrílico cristalino. Esse 

procedimento cria um efeito de profundidade vítrea e proteção 

permanente, impedindo que a decoração desbote ou sofra desgaste pelo 

uso diário. 
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Para executar a decoração encapsulada, aplica-se o elemento decorativo 

sobre a camada de capa base ou esqueleto pré-curado, fixando-o com 

uma pequena gota de gel transparente. Em seguida, a estrutura é 

inteiramente recoberta e nivelada com gel clear denso, garantindo que 

nenhum relevo da decoração fique exposto à superfície. O lixamento 

técnico subsequente deve ser conduzido com extrema atenção para não 

lixar o elemento decorativo interno. 

Aula 13.3: Efeito Degradê, Babyboomer e Ombree com Gel 

A criação de efeitos de transição suave de cores como o Ombré e o 

Babyboomer em sistemas fotopolimerizáveis exige técnicas específicas de 

difusão de pigmentos. O Babyboomer em gel é realizado aplicando-se um 

gel construtor branco leitoso na ponta do bordo livre e um gel rosa 

translúcido na região do leito ungueal, esfumando a linha de junção entre 

os dois produtos com um pincel de cerdas macias ou esponja de látex 

antes da cura. 

No efeito Ombré colorido com esmalte em gel, aplicam-se duas ou mais 

cores lado a lado na unha e, com o auxílio de um pincel leque ou escova 

de degradê, dão-se leves batidinhas na zona de encontro até que a divisão 

visual das cores desapareça por completo. A fotopolimerização fixa o 

gradiente harmônico. O segredo dessa técnica reside no uso de cores com 

viscosidade e densidade de pigmento semelhantes para garantir a fusão 

contínua. 

Aula 13.4: Traços Finos, Pintura à Mão Livre e Geometric Nail Art 

A pintura à mão livre para criação de traços finos, estampas florais e 

padrões geométricos exige o uso de géis de pintura de alta viscosidade 

chamados Paint Gels ou Gel Paste, combinados com pinceis de precisão 

de cerdas sintéticas de numeração 00 ou 000. Diferente dos esmaltes em 
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gel comuns, o Paint Gel possui altíssima carga pigmentar e não corre 

sobre a superfície lisa da unha durante o desenho. 

O especialista deve apoiar firmemente o dedo mínimo da mão dominante 

sobre a mão da cliente para garantir estabilidade e controle dos tremores 

de mão durante o traçado. A pressão exercida sobre o pincel define a 

espessura da linha: quanto menor a pressão, mais fino e delicado será o 

traço desenhado. A fixação imediata de detalhes complexos pode ser feita 

por meio de rápidas pré-curas de cinco segundos com lanternas de luz 

ultravioleta focalizada. 

Aula 13.5: Aplicação de Pedrarias, Joias de Unha e Cristais de Alta 

Fixação 

O embelezamento com cristais de strass, zircônias e joias ungueais 

agrega altíssimo valor estético e comercial ao serviço final, porém exige 

técnica de fixação adequada para evitar a queda prematura das pedras 

durante o uso cotidiano da cliente. Colas simples de unhas não possuem 

resistência para sustentar cristais pesados expostos a impactos e 

lavagens de mão constantes. 

A fixação profissional de joias deve ser realizada utilizando um gel de 

fixação de alta densidade, conhecido comercialmente como Gel Glue ou 

Gel de Pedraria. Deposita-se uma gota do gel denso no local desejado, 

acomoda-se a pedraria e, com o pincel fino, contornam-se todas as bases 

laterais da joia com o produto, criando uma micro moldura de retenção. As 

pedras jamais devem ser cobertas com Top Coat por cima, pois o verniz 

retira o lapidado cristalino e o brilho dos facetas dos cristais. 

Módulo 14: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS E PATOLOGIAS 

FREQUENTES 

Aula 14.1: Análise e Combate ao Descolamento Prematuro 
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O descolamento prematuro do material sintético antes do prazo normal de 

manutenção é uma das maiores fontes de queixas nos estúdios de estética 

das mãos. As causas para o descolamento dividem-se em falhas 

operacionais de preparação, contaminação do material ou fatores 

fisiológicos da própria cliente. A causa primária mais frequente é a 

remoção incompleta do pterígio e cutícula aderida na zona proximal da 

unha natural. 

Outros erros operacionais recorrentes incluem a aplicação de produtos 

sintéticos tocando a pele da área de eponíquio, a falta de desidratação 

adequada de lâminas muito oleosas ou a cura incompleta por lâmpadas 

de cabines fotopolimerizadoras velhas ou fracas. Para combater o 

problema, o especialista deve auditar rigorosamente cada etapa do seu 

protocolo de preparação, verificando se a lâmina fosqueada não sofreu 

contaminação por toque dos dedos ou óleos antes de receber os 

preparadores químicos. 

Aula 14.2: Prevenção de Infiltrações e Formação de Fungos e 

Bactérias 

A infiltração ocorre quando uma fresta microscópica abre-se entre o gel ou 

acrílico e a unha natural, permitindo a entrada e retenção de água, sabão 

e sujidades. O ambiente escuro, úmido e aquecido sob o alongamento 

infiltrado torna-se o meio de cultura perfeito para a proliferação acelerada 

da bactéria Pseudomonas aeruginosa, que produz um pigmento 

esverdeado característico denominado piocianina na lâmina ungueal. 

A presença do pigmento esverdeado indica contaminação bacteriana em 

estágio inicial. Caso isso ocorra, o alongamento deve ser totalmente 

removido no local, a unha deve ser limpa com álcool a setenta e deixada 

sem qualquer recobrimento sintético até a eliminação completa da mancha 
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por crescimento natural. A prevenção de infiltrações baseia-se no 

lixamento de transição perfeito na região da cutícula, no uso correto da 

camada base e no aconselhamento estrito da cliente para não alavancar 

ou martelar as unhas em superfícies duras. 

Aula 14.3: Onicólise Traumática e Química e Condutas Corretivas 

A onicólise é o descolamento do corpo da lâmina ungueal do leito rosado 

subjacente, gerando uma cavidade oca esbranquiçada sob a unha. Essa 

condição pode ser desencadeada por trauma físico severo, como 

pancadas violentas ou alavancagem forçada da extensão, ou por agressão 

química e térmica decorrente do uso incorreto de primers altamente ácidos 

e picos severos de calor de géis durante a polimerização em cabine. 

Quando a onicólise é detectada no atendimento, o especialista deve 

interromper imediatamente a aplicação de novas extensões sobre o dedo 

afetado. O acúmulo de produtos químicos dentro da cavidade da onicólise 

agrava a separação do leito e aumenta o risco de infecções graves. A 

conduta correta exige a remoção cuidadosa do material sintético e o 

encaminhamento da cliente para acompanhamento médico dermatológico 

ou podológico até a regeneração do leito. 

Aula 14.4: Picos de Calor na Fotopolimerização e Lesões Térmicas 

A sensação de queimação ou dor intensa relatada por clientes no 

momento em que a mão entra na cabine LED resulta da reação exotérmica 

de polimerização do gel. Quando as ligações químicas do polímero estão 

sendo formadas rapidamente, energia na forma de calor é liberada 

instantaneamente. A intensidade do pico de calor é diretamente 

proporcional à espessura da camada de gel aplicada e à velocidade da luz 

iniciadora. 
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Picos de calor violentos podem provocar queimaduras de segundo grau 

no leito ungueal, levando à formação de bolhas de sangue e subsequente 

onicolise traumática. Para prevenir essas lesões térmicas, o profissional 

deve aplicar camadas finas e progressivas de gel construtor e utilizar a 

função Low Heat ou modo de baixa potência presente nas cabines 

modernas. Essa função aumenta gradativamente a emissão de luz 

ultravioleta nos primeiros trinta segundos, suavizando a liberação de calor 

da reação. 

Aula 14.5: Fragilidade da Unha Natural Pós-Alongamento e Mitos 

Existe um mito bastante difuso de que os procedimentos de alongamento 

de unhas em si enfraquecem ou apodrecem a unha natural. O 

conhecimento científico comprova que o material sintético devidamente 

polimerizado é inerte e não causa danos biológicos ao tecido de queratina. 

A causa real do enfraquecimento e fragilização das unhas pós-

alongamento reside exclusivamente em erros cometidos pelo profissional 

durante o lixamento e remoção, ou por hábitos nocivos da própria cliente. 

O lixamento agressivo com brocas inadequadas que desgastam a 

espessura da lâmina natural, bem como o hábito prejudicial de arrancar o 

alongamento com os dentes ou espátulas sem a remoção química 

adequada, rasgam as camadas de corneócitos de queratina, deixando a 

unha extremamente fina, flexível e dolorida. Desmistificar essas falhas 

perante a clientela e demonstrar uma técnica de remoção e preparação 

totalmente preservadora consolida a reputação de excelência do 

profissional. 

Módulo 15: ATENDIMENTO AO CLIENTE E CONSULTORIA DE 

BELEZA 

Aula 15.1: Excelência no Atendimento e Encantamento da Cliente 
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A experiência da cliente no estúdio de alongamento de unhas vai muito 

além do resultado técnico impresso sobre as mãos; ela engloba a 

percepção de valor vivida em cada ponto de contato da jornada de 

atendimento. A recepção acolhedora, a pontualidade rigorosa nos horários 

agendados, a limpeza visível do ambiente e a escuta ativa das 

necessidades da cliente são os pilares que transformam uma simples 

prestação de serviço em um momento de bem-estar. 

O encantamento da cliente ocorre na entrega de pequenos detalhes 

superadores de expectativa, como um ambiente aromatizado agradável, 

um café de boa qualidade e uma postura profissional empática e segura. 

O especialista que domina a comunicação interpessoal e demonstra 

domínio científico ao explicar cada passo do processo gera confiança 

instantânea, reduz a ansiedade de novas clientes e constrói uma relação 

de fidelidade duradoura e altamente rentável. 

Aula 15.2: Ficha de Anamnese, Registro Fotográfico e Histórico 

A formalização de todos os atendimentos por meio do preenchimento da 

ficha de anamnese é uma ferramenta indispensável de gestão de risco e 

personalização de serviços. O documento deve conter as informações 

cadastrais da cliente, seu histórico de saúde, hábitos rotineiros, tipo de 

lâmina identificado e a assinatura de concordância com os termos de 

consentimento e orientações de cuidados domiciliares fornecidos pelo 

espaço. 

O registro fotográfico padronizado de todas as estruturas executadas 

antes e depois do procedimento atua como prova de qualidade e como 

acervo de evolução técnica do profissional. As fotografias devem ser feitas 

sob iluminação adequada, com fundo neutro e ângulos consistentes que 

valorizem a simetria, a curvatura C e o brilho do acabamento. Manter esse 
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histórico visual organizado facilita diagnósticos em futuras manutenções e 

provê rico material para divulgação em redes sociais. 

Aula 15.3: Orientação de Cuidados Domiciliares para a Cliente 

A longevidade do alongamento sintético e a preservação da saúde da unha 

natural dependem em grande medida dos cuidados cotidianos adotados 

pela cliente fora do estúdio. É obrigação do profissional educar 

verbalmente e por escrito a cliente quanto às condutas corretas de 

manutenção em casa, entregando um guia instrutivo ao final da primeira 

aplicação da extensão. 

Entre as orientações fundamentais, deve-se instruir a cliente a jamais 

utilizar as unhas como ferramentas para abrir latas, raspar etiquetas ou 

pressionar botões com a ponta. Recomenda-se o uso de luvas de borracha 

ao manusear produtos de limpeza que contenham solventes ou cloro 

concentrado. Deve-se alertar categoricamente sobre a proibição de 

arrancar as extensões por conta própria caso surja algum descolamento, 

devendo a cliente retornar ao estúdio para o reparo profissional adequado. 

Aula 15.4: Gestão de Reclamações, Garantia e Pós-Venda 

Saber gerenciar intercorrências e reclamações de forma serena e 

profissional é um divisor de águas entre amadores e especialistas 

consolidados no mercado de beleza. O estúdio deve possuir uma política 

clara de garantia para serviços de extensão, cobrindo eventuais reparos 

gratuitos para quebras ou descolamentos ocorridos dentro de um prazo 

razoável de cinco a sete dias após a aplicação inicial. 

Caso a cliente apresente uma insatisfação, o profissional deve ouvi-la com 

atenção, sem adotar uma postura defensiva ou agressiva. Inspeciona-se 

a unha afetada para diagnosticar a causa exata do problema e executa-se 

o reparo técnico com presteza. A adoção de um acompanhamento de pós-
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vida via mensagem enviada dois dias após o atendimento para questionar 

a adaptação da cliente com o formato e comprimento demonstra zelo 

profissional e fideliza o público de forma surpreendente. 

Aula 15.5: Biossegurança Visual e Postura Ética do Profissional 

A postura ética e a imagem pessoal do especialista em alongamento 

ungueal comunicam visualmente o seu nível de competência e rigor 

sanitário antes mesmo de qualquer palavra ser dita. Apresentar-se com 

vestuário profissional limpo, jaleco de proteção adequado, cabelos 

recolhidos e unhas próprias impecavelmente bem cuidadas transmite 

credibilidade instantânea para a clientela atendida. 

A biossegurança visual manifesta-se na organização minuciosa da 

bancada de trabalho perante a cliente, com ferramentas metálicas 

retiradas de envelopes de autoclave lacrados na sua presença, materiais 

descartáveis novos dispostos em ordem e ausência total de poeira de 

atendimentos anteriores. O respeito absoluto ao sigilo das informações 

pessoais da cliente e a abstenção de comentários antiéticos sobre o 

trabalho de outros colegas de profissão consolidam um perfil respeitado e 

admirado na comunidade. 

Módulo 16: GESTÃO FINANCEIRA, PRECIFICAÇÃO E MARKETING 

DEDICADO 

Aula 16.1: Engenharia de Custos e Mapeamento de Insumos 

A gestão financeira de um estúdio de nail design exige o mapeamento 

minucioso e criterioso de todos os custos envolvidos na operação do 

negócio. Os custos dividem-se em custos variáveis, que oscilam 

diretamente de acordo com a quantidade de atendimentos realizados, e 

custos fixos, que ocorrem mensalmente independentemente do número 

de clientes atendidas. 
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Os custos variáveis incluem os insumos consumidos em cada aplicação, 

como frações de géis, monômeros, fibra de vidro, preparadores químicos, 

lixas descartáveis, luvas, máscaras e brocas. Para calcular o custo de 

insumos por atendimento, o especialista deve fracionar o valor total de 

compra do produto pelo rendimento médio de aplicações que aquele 

frasco oferece. O não mapeamento correto dos insumos leva à falsa 

impressão de lucro e compromete a sustentabilidade financeira do 

empreendimento. 

Aula 16.2: Cálculo de Precificação Técnica e Margem de Lucro 

A precificação dos serviços de alongamento e manutenção não deve ser 

definida com base em palpites ou copiando os valores cobrados pela 

concorrência vizinha. A precificação técnica correta baseia-se na soma do 

custo dos insumos por atendimento, com a taxa de custos fixos rateados 

por hora de trabalho e o valor da hora técnica desejada pelo especialista, 

acrescidos da margem de lucro operacional pretendida. 

O cálculo do valor da hora técnica deve considerar a remuneração mensal 

pretendida pelo profissional somada aos encargos, dividida pelas horas 

efetivamente trabalhadas no mês. A inclusão de uma margem de lucro de 

vinte a trinta por cento sobre o valor final do serviço é fundamental para 

formar uma reserva financeira de emergência, permitir o reinvestimento 

em cursos de atualização e viabilizar a compra de equipamentos de alta 

tecnologia. 

Aula 16.3: Organização de Agenda, Capacidade Produtiva e Tempo 

O tempo é o ativo mais valioso de um profissional prestador de serviços e 

a gestão eficiente da agenda é o segredo para maximizar o faturamento 

sem causar o esgotamento físico da equipe. O especialista deve 

cronometrar com precisão o tempo gasto na execução de cada 
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procedimento, desde a preparação inicial até o acabamento com foto final, 

estabelecendo um tempo padrão produtivo otimizado. 

A organização da agenda deve prever intervalos estratégicos entre os 

atendimentos para higienização da bancada, esterilização de materiais e 

pausas ergonômicas de descanso. Evitar atrasos sistemáticos nos 

horários marcados respeita o tempo da cliente e constrói uma reputação 

de profissionalismo rigoroso. Conforme o especialista ganha agilidade e 

domina as técnicas, o tempo de execução diminui sem perda de qualidade, 

aumentando a sua capacidade diária de atendimentos e a rentabilidade do 

negócio. 

Aula 16.4: Estratégias de Marketing Digital e Posicionamento nas 

Redes 

A atração constante de novas clientes qualificadas depende da construção 

de um posicionamento forte e profissional nas redes sociais e plataformas 

digitais. O perfil do estúdio deve funcionar como uma vitrine profissional 

de alta conversão, exibindo biografias objetivas, links diretos de 

agendamento e uma grade de conteúdos focada em demonstrações de 

transformações estéticas e resolução de dúvidas das clientes. 

A publicação de fotografias e vídeos de alta resolução em formato antes e 

depois das unhas, acompanhadas de legendas informativas que 

expliquem os benefícios da biossegurança e da preparação técnica 

correta, educa o público consumidor a valorizar a qualidade técnica em 

detrimento do menor preço. O engajamento com os seguidores através de 

conteúdos educativos consolida o especialista como uma autoridade de 

referência na sua região de atuação. 

Aula 16.5: Fidelização de Clientes e Estruturação do Negócio 
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A rentabilidade de um estúdio de estéticas ungueais apoia-se na retenção 

e fidelização contínua das clientes atendidas, visto que o procedimento de 

alongamento exige manutenções periódicas a cada vinte dias. O custo de 

aquisição para atrair uma nova cliente é significativamente maior do que o 

custo de manter uma cliente ativa retornando recorrentemente ao longo 

dos meses. 

A criação de programas de fidelidade, planos de assinatura mensal com 

desconto para manutenções programadas ou mimos em datas 

comemorativas incentiva a cliente a manter seus agendamentos travados 

com antecedência na agenda. À medida que a demanda de clientes 

supera a capacidade produtiva do especialista, torna-se viável a expansão 

da equipe com a contratação de assistentes e o aumento progressivo dos 

preços cobrados, consolidando uma marca forte, rentável e escalável no 

mercado da beleza. 

Módulo Extra 
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